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ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS 
 

Aprovado pelo BI Nº ____ de ________ de _____ 
 

PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS) 

DISCIPLINA Relações Internacionais (RI) 

 

ANO CURSO MODALIDADE CARGA HORÁRIA 
3º Arma/Quadro/Serviço Presencial 45 HA 

 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra, integrado aos sistemas operacionais; e Comandar frações em situações de Não-guerra 

EIXO TRANSVERSAL CONTEÚDOS / ASSUNTOS 
CARGA 

HORÁRIA PADRÕES DE DESEMPENHO AVALIAÇÃO 
Diu Not 

1. Atitudes: 
a. Autoconfiança 
b. Responsabilidade 
c. Sociabilidade 
 
2. Capacidades cognitivas: 
a. Abstração reflexiva 
b. Análise 
c. Comparação 
 
3. Capacidades morais: 
a. Julgamento moral 
b. Comunicabilidade 
c. Disciplina consciente 
 
4.Valores: 
a. Patriotismo 
b. Fé na missão do EB 
c. Disciplina 

1. Sistema Internacional 
 

a. Teoria e História das Relações Internacionais 
b. Segurança Internacional: atores e temas 
relevantes 

12 
- 

. Compreender e correlacionar situações inerentes à política entre 
Estados e à segurança internacional, para interpretar e avaliar o 
contexto e agir dentro dos limites da legalidade e da legitimidade de 
normas nacionais e internacionais (Carta da ONU, Constituição 
Federal do Brasil e outras). 

AA 
AC 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra, integrado aos sistemas operacionais; e Comandar frações em situações de Não-guerra 

EIXO TRANSVERSAL CONTEÚDOS /ASSUNTOS 
CARGA 

 HORÁRIA PADRÕES DE DESEMPENHO AVALIAÇÃO 
Diu Not 

1. Atitudes: 
a. Autoconfiança 
b. Responsabilidade 
c. Sociabilidade 
 
2. Capacidades cognitivas: 
a. Abstração reflexiva 
b. Análise 
c. Comparação 
 
3. Capacidades morais: 
a. Julgamento moral 
b. Comunicabilidade 
c. Disciplina consciente 
 
4. Valores: 
a. Fé na missão do EB 
b. Espírito de corpo 
c. Disciplina 

2. Sociedade Internacional 
 
a. Direito Internacional: fontes; fundamentos; 
direitos e deveres dos Estados; sanções; asilo e 
refúgio. 
b. Organismos Internacionais 
ONU/OEA 
c. Missões de Paz 
d. Dinâmica/”mini-ONU”: processo decisório 

18 
- 

. Compreender e correlacionar situações relativas à interação entre 
Estados e Organismos Internacionais, na busca da paz e da segurança 
internacional, para interpretar o contexto e agir dentro dos limites da 
legalidade e da legitimidade de normas nacionais e internacionais 
(Carta da ONU, Constituição Federal do Brasil e outras). 
 
. Compreender a estrutura e o funcionamento dos principais 
Organismos Internacionais ligados à segurança, a fim de participar 
de Operações de Paz, segundo procedimentos e regras dessas 
instituições. 

AA 
AC 
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COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situações de Guerra, integrado aos sistemas operacionais; e Comandar frações em situações de Não-guerra 

EIXO TRANSVERSAL CONTEÚDOS /ASSUNTOS 
CARGA 

HORÁRIA PADRÕES DE DESEMPENHO AVALIAÇÃO 
Diu Not 

1. Atitudes: 
a. Autoconfiança 
b. Responsabilidade 
c. Sociabilidade 
 
2. Capacidades cognitivas: 
a. Abstração reflexiva 
b. Análise 
c. Comparação 
 
3. Capacidades morais: 
a. Julgamento moral 
b. Comunicabilidade 
 
4. Valores: 
a. Patriotismo 
b. Fé na missão do EB 
c. Disciplina 

3. Política Externa e Defesa Nacional Brasileira: 
 
a. Política Externa: histórico; 
    fundamentos; tipologia e 
    paradigmas 
b. Defesa Nacional: PND; END 
    Livro Branco 
c. UNASUL e Conselho de 
    Defesa Sul-Americano 

10 - 

. Compreender os fundamentos da política externa brasileira, de 
acordo com a Constituição e legislação vigente, para analisar o 
posicionamento do Estado brasileiro ao longo da História; 
 
. Relacionar o tipo e o paradigma da política externa adotada pelo 
Estado brasileiro com o contexto histórico, nacional e internacional, 
para compreender variáveis que influenciam no relacionamento 
internacional; 
 
. Analisar documentos normativos brasileiros referentes à Defesa 
Nacional, para compreender a postura do Estado brasileiro no 
contexto internacional e o papel das Forças Armadas, em especial do 
Exército, conforme suas missões constitucionais e legais. 
 
. Integrar política externa e defesa nacional para compreender e 
explicar as iniciativas do Estado brasileiro nos contextos global e 
regional, segundo seus fundamentos. 

AC 
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ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1. Orientações para as situações-problema: 
a. As situações-problemas, constituir-se-ão de tarefas das quais o cadete não disporá de um caminho rápido e direto para apresentar a solução. Será necessário que o cadete utilize procedimento(s) 
de ensaio e erro com as seguintes características: 
1) exigem que o próprio discente analise a situação-problema e busque a melhor solução; 
2) são complexas, mas não incompreensíveis ou insolúveis; 
3) exigem tomada de decisão; 
4) exigem a mobilização de diversas atitudes, habilidades, conteúdos de aprendizagem e valores, por vezes objetos e pessoas, na realização da tarefa; 
5) integram a teoria e a prática; 
6) o cadete tem que saber expressar o raciocínio que utilizou, e não somente apresentar a solução do problema proposto; 
7) devem ser contextualizados  com situações que tragam significado para a vida profissional do cadete. 
b. Os critérios de desempenho devem ser: 
1) coerente com a natureza do conteúdo de aprendizagem; 
2) pouco numerosos, para serem melhor gerenciados. 

2. Procedimentos didáticos: 
a. Métodos de ensino: trabalho individual e trabalho em grupo. 
b. Técnicas de ensino: palestra, tempestade de ideias, interrogatório, estudo preliminar, dirigido e de caso, pesquisa; discussão dirigida, pequena conferência, trabalho sobre 
cenários. 
b. Atividades: presenciais e não-presenciais. 
 
3. Atividades complementares: 
a. Ambiente Virtual de Aprendizagem da AMAN (AVA AMAN) e P4A, ambos disponibilizados na Intraman. 
b. Pesquisa e Assuntos da Atualidade. 
4. Instrumentos de avaliação: 
a. Avaliação Somativa (AS):  Avaliações de Acompanhamento (AA) e Avaliação de Controle (AC). 
 

TIPO DE AVALIAÇÃO TIPO DE PROVA 
TEMPO DE REALIZAÇÃO 

(cada) 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

CONTEÚDOS / 
ASSUNTOS 

AA ESCRITA 01 01 1 a 2 
AC ESCRITA 02 01 1 a 3 

P4A Não há 
15 min 

Não incluído na carga horária. 
A cargo da S Psc Ped 

Cooperação, Dedicação e 
Organização 

 
5. Indicações Básicas de segurança na Instrução 

- Todas as aulas seguirão as diretrizes estabelecidas pelo Escalão superior e pelas normas de segurança previstas na NOSEG/AMAN. Haverá, no corpo dos Planos de Sessão, menção às Normas 
de Segurança/Plano de Segurança, quando for o caso. 
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AULA/INSTRUÇÃO AVALIAÇÃO 
CARGA HORÁRIA TOTAL TOTAL DA DISCIPLINA 

Carga Horária Aplicação RETAP 
GERAL 

Diu Not GERAL Diu Not Diu Not Diu Not Geral Diu Not Geral 

40 - 40 03 - 02 - 45 45 - 45 45 - 45 

 


